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6    TÍTULO CORRENTE

PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA

 

Escrevi estas crônicas de deflação psíquica durante o pri-
meiro semestre de 2020, quando a pandemia do coronaví-
rus atingiu a Itália na primavera de forma tão violenta que 
impôs toda a população em quarentena. Não exatamente 
toda a população, porque milhões de trabalhadores foram 
obrigados a manter suas rotinas, mesmo correndo o risco 
de se infectarem. Não puderam parar pois desempenham 
um papel indispensável à sociedade: médicos e enfermeiras, 
é claro, mas também entregadores, esses trabalhadores pre-
carizados obrigados a andar de bicicleta levando pacotes de 
aplicativos de entrega. Além deles, a maioria dos operários 
das indústrias também foi forçada a ir para a fábrica.

Depois de alguns meses, as pessoas começaram a acre-
ditar que a pandemia estava acabando: o governo italiano 
anunciou uma redução nas medidas de confinamento e, em 
seguida, o fim da quarentena. Pensamos que o contágio se 
dissolveria com o tempo e que a vida logo voltaria ao normal.

Aos poucos, contudo, percebemos que não foi isso o que 
de fato aconteceu. Em primeiro lugar, porque a pandemia 
continuou a se expandir, a demandar novos confinamen-
tos em ondas sucessivas, de leste a oeste, da China rumo ao 
velho continente eurasiático e depois para o continente ame-
ricano, primeiro em direção ao norte e depois ao sul.

Logo o medo de que o contágio pudesse voltar começou 
a se espalhar. E então os governos impuseram novamente a 
quarentena aqui e ali, de forma um pouco irregular.
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lógica, capazes de produzir o necessário, então a extinção se 
tornará o horizonte provável.

Necessitamos hoje do desenvolvimento de pesquisas que 
tenham autonomia em relação aos interesses das corpora-
ções globais, além de reativação das energias eróticas e cria-
tivas da sociedade.

É possível, desde que saibamos resistir ao provável, zom-
bar do inevitável e abrir as janelas ao imprevisível.

Bolonha, setembro de 2020

Agora, enquanto escrevo o prefácio desta edição brasileira, 
em muitos países europeus estamos começando a falar em lock-
down de novo. Viajar pela Europa tornou-se arriscado, difícil.

Pessoalmente, tive que desistir de uma viagem de Bolonha a 
Barcelona porque a maioria dos voos foi cancelada, o preço dos 
voos triplicou, e viajar de avião envolve inconvenientes e riscos 
que um asmático como eu precisa levar em consideração.

Não sabemos mais nada sobre nosso futuro pessoal, muito 
menos sobre o futuro global.

O que me parece certo é que não haverá volta a nenhuma 
normalidade. O colapso da economia já assumiu proporções 
assombrosas: o Produto Interno Bruto (pib) da Grã-Bretanha 
despencou 22% no segundo trimestre de 2020, o desemprego 
aumentou a níveis sem precedentes em quase todos os países 
europeus, e a queda na demanda é dramática, não dá para es-
perar uma recuperação do consumo porque os salários estão 
caindo e, sobretudo, porque desabou a energia psicológica 
que induz as pessoas a consumir.

Mas não está claro se essa interrupção, se esse colapso, nos 
permitirá escapar do cadáver do capitalismo, experimentar for-
mas de vida igualitárias e frugais, ou se seremos empurrados 
para uma guerra de todos contra todos, para uma angústia inin-
terrupta e para a extinção da civilização humana.

Desta vez, não se trata mais de ambições utópicas, mas de 
mudar de rumo antes que se cumpra um destino que parece 
cada vez mais próximo: os gigantescos incêndios na Austrália, 
na Amazônia, na Califórnia, no Pantanal, o derretimento das 
geleiras, os armamentos, a fome que está voltando em muitas 
partes do mundo, as grandes migrações – aceleradas pela crise 
do meio ambiente –, a reação racista dos povos do Norte global 
diante desse efeito do desenvolvimento industrial.

Se não houver uma guinada baseada nas potências da inte-
ligência técnica liberta dos interesses privados, se não forem 
criadas comunidades autônomas de experimentação tecno-
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FENOMENOLOGIA DO FIM: 
UM TÍTULO AMBÍGUO

 
Fenomenologia do fim.

Sim, mas o fim de quê?
Isso depende de nós, depende de você.
Se soubermos criar condições de solidariedade social, 

se soubermos nos equipar com ferramentas adequadas de 
defesa e ataque, se pudermos desenvolver um modelo ade-
quado de aplicação completa das tecnologias de produção, 
então será o fim da propriedade privada, do domínio abs-
trato do capital, da exploração e da miséria.

Um fim esperado e prometido há dois séculos, que ne-
nhuma política foi capaz de implementar; paradoxalmente, 
foi um vírus que pôs ao alcance de uma humanidade à beira 
do precipício a possibilidade de emancipar-se da supersti-
ção do dinheiro e do trabalho assalariado.

Se não soubermos como criar essas condições, então o 
fim sobre o qual teremos que falar é exatamente o fim da hu-
manidade. Da humanidade como um valor compartilhado, 
como sensibilidade, inteligência e compreensão, mas tam-
bém como espécie: o fim do animal humano na Terra.

Desta vez, não estamos brincando. Incêndios florestais 
em todo o mundo, derretimento de geleiras, invasão catas-
trófica de gafanhotos na África, corrida armamentista, a 
fome que retorna a muitas áreas do mundo, a pandemia viral 
que inaugura uma era de terror sanitário.

Tudo isso significa uma coisa: que a extinção está em pauta 
e que não há outra maneira de evitar essa perspectiva senão 
pela igualdade econômica radical, pela liberdade cultural, pela 
lentidão de movimentos e pela velocidade de pensamentos.
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O dinheiro tornou-se inútil, a acumulação é uma ilusão 
perigosa.

Precisamos de pesquisa científica, satisfação preguiçosa 
das necessidades essenciais e prazer de sentidos e mentes.

Que o erótico expulse a lembrança triste do econômico. 
Que a poesia cosmopolita dissolva o mau cheiro do perten-
cimento nacional. Que todas as bandeiras sejam queimadas, 
que as portas de todas as prisões se abram.

É possível, se conseguirmos resistir ao provável e se for-
mos capazes de zombar do inevitável.

 

Bolonha, junho de 2020

Comunismo ou extinção.
Há cinquenta anos, uma revista chamada Socialisme ou 

Barbarie circulava nas livrarias de Paris. Sabemos como aca-
bou. Não conseguimos criar as condições culturais e técni-
cas para o socialismo, e o resultado foi visto nos primeiros 
vinte anos do novo século: exploração brutal, precariedade 
e miséria crescentes, racismo, nacionalismo, submissão da 
inteligência coletiva à ignorância da minoria armada.

Barbárie.
E, no final, colapso, naturalmente. Colapso sanitário, é 

claro, mas, mesmo antes, colapso psíquico, alastramento da 
depressão, crise de pânico, epidemia de suicídios.

No primeiro semestre de 2020, o colapso entreabriu as 
portas do nosso amanhã.

Pode ser (é muito provável que seja) um amanhã de 
guerra civil generalizada, opressão tecnototalitária de con-
tornos chineses, violência fascista de contornos turcos ou 
húngaros, demência armada em massa de contornos norte-
-americanos.

Nesse caso, vamos perceber em breve que seria melhor 
termos sido eliminados pela Covid-19, em vez de testemu-
nharmos, impotentes, a violência dos patrões e a arrogância 
dos servos ignorantes.

Com o petróleo custando zero dólar, o mundo será sufo-
cado pelas névoas venenosas de Delhi, pelos incêndios de-
vastadores da Austrália, pelas águas dos oceanos tempestuo-
sos. Em algumas gerações, oraremos ao deus do inevitável 
para acelerar o momento da extinção iminente.

Mas outro fim é possível, um fim que é um começo.
A potência da inteligência técnica governada por 100 mi-

lhões de jovens trabalhadores do conhecimento, o floresci-
mento de milhões de coletivos autônomos, laboratórios e 
escolas produzindo o que é necessário a todos, sem que nin-
guém nunca mais lucre com isso.
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